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DA PERSEVERANÇA QUE DEMANDA RENÚNCIA – I 

 “Mas graças a Deus que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo. Portanto, meus 

amados irmãos, sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que 

o vosso trabalho não é vão no Senhor”. 1ª Coríntios 15:57,58. (Bíblia. Versão Revisada, 11ª 

Impressão,1995, Imprensa Bíblica Brasileira, Rio de Janeiro, Brasil).  

 É de domínio público a afirmação de que, entre o nascer e o morrer, a imensa maioria do 

dos seres humanos, passa brigando e se matando por aquilo que para aqui não trouxe e que daqui 

NADA irá levar. O sábio ancião Jó vislumbrou essa realidade ao perder tudo: “Nu saí do ventre 

de minha mãe, e nu voltarei para lá. O Senhor deu, o Senhor tomou, bendito seja o nome do 

Senhor.” Jó 1:21. Isso conota e denota o preciso entendimento de que, NINGUÉM e credor ao 

aqui chegar, mas mordomo devedor: abençoado com a vida... para abençoar.  Para tanto se requer 

permanência, constância, continuidade. É o apelo de Paulo no texto acima. Plantar, regar, cuidar, 

ver os frutos. Como um pai e uma mãe devem, ou DEVERIAM, cuidar dos rebentos que geraram. 

 Agora, começar qualquer coisa que seja é muito fácil. Inclusive a fidelidade para com o 

SENHOR que nos dá VIDA!  Difícil mesmo, é dar continuidade e chegar a um término 

plausível. O cântico de vitória do apóstolo Paulo, vitória como um fato consumado para aquele 

que, não somente confiou sua vida ao vitorioso Cristo, mas que também, com fidedignidade 

caminha a Seu lado desde o dia do encontro com o Mestre. Sendo-Lhe fiel na observância de 

Seus ensinos; na prática da Sua vontade, dentro dos limites da capacidade de um ser finito; na 

liberalidade participativa como instrumento da Presença do Eterno, não só na Terra mas também 

no universo espiritual, como atesta o escritor aos Hebreus: “Portanto, nós também, pois que 

estamos rodeados de tão grande nuvem de testemunhas, deixemos todo embaraço....e corramos 

com perseverança a carreira que nos está proposta.” Hebreus 12:1. 

 Não obstante, mesmo diante de tão claras e positivas admoestações, ainda possível é, 

tornar-se indolente, insensível, apático, obtuso(tapado) e cético. Se, verbalmente não afirma assim 

pensar, o colocar-se à parte, à margem no indiferentismo quanto a uma participação ativa e 

fidelidade no fazer acontecer, fala mais alto que mil palavras. Pois como foi escrito alhures, em 

algum lugar: “Quem não abraça uma causa pela qual morrer, também não merece viver.” 

 Vale aqui ressaltar que, a participação no fazer acontecer a solidificação do Reino do 

Eterno na Terra, que antecipa o gozo futuro para o presente na vida do participante, não é a causa 

da fé e esperança, mas sim a consequência delas, do ter nascido no reino que está sendo aqui 

implantado. Por isso lhe é natural como a água que corre em busca de seu nível, como o sol que 

brilha. Logo, uma relação saudável com o Eterno só pode produzir a permanência. “...eu vim para 

que tenham vida, e a tenham em abundância.” João 10:10. (Editado & Atualizado) 
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